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expediente 
O gerente da folha ACidade de Ytú pede 
desculpas a todas as pfssoas aquém pes­
soalmente não foi pedir sua assignatura,es­
perando ser relevado dessa falta,em virtu­
de de nSo ter inteiro conhecimento de toda 

a população desta cidade. 
Espera, portanto, de todas aquella* pes­

soas a quem não se dirigiu, e que queiram 
ser assignantes, se dignem mandar pedir a 

folha, enviando seu nome por escripto, com 

o devido endereço. 
Os pedidos para assignaturas, aununcios 

ou outro qualquer trabalho devam ser diri­
gidos ao escriptorio à'A Cidade da Ytú, rua 
da Palma n .r)C, ou á residência de |?ilva 
Pinheiro., ruado Commercio n. 68. 

NOTICIÁRIO 
Jury. — Sob a presidência do sr. dr. 

José Rolim de Oliveira Ayres, juiz de di­
reito desla comarca, terá logar hoje, no 
edifício da câmara municipal, a abertura 
da :íu sessão anaua do jury. 

Ha dous processos a serem submettídos 
em julgamento: um, em que é réu João Co­
tia, aceusado de homicidio, e outro em 
que é réu o preto Anselmo, acensado de 
estupro. 

D e m e n t e . — N o dia 20 do corrente foi 
recolhido á cadeia desta cidade o moço 
Manoel da Silveira, que apresentava si 
gnaes de demência. 

Era o infeliz de costumes morigerados e 
trabalhava no collegio S. Luiz. Motivou a 
sua detenção o fado de ter o mesmo, ar­
mado de uma pedra, aggredido sua mãe, 
ein cuja companhia vivia. 

A prisão do sr. Silveira foi ordenada 
pelo sr. tenente coronel dr. Freitas, juiz 
de paz em exercício, visto não haver ne­
nhuma aucloridade policial nesla cidade. 

Consta-nos que o moço Silveira já esti­
ve ra no hospício de allienados da capital, 
de onde sahiu não ha muito tempo. 
Casamento civil. — Casou-se civil-
mente, a 22, o sr. Joaquim de Almeida 
Lemecom d. Laurinda César de Arruda. 
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Os lábios da condessa descoraram, e te 
ve tremor agitou-lhe as mãos. Mostrou-se, 
entretanto, senhora de si, e sorwu-se, per­
guntando: 

—Chamado? Mas por quem? 
O seu olhar percorreu rapidamente o 

quarto Viu a roupa preparada, o" criado 
perturbado. Teve a certeza de que enga-
navam-n'a. Horrível angustia acommet-
teu-a, pensou em um duello, em alguma 
terrível aventura que ameaçasse a exis­
tência do marido. Deu um passo rápido 
para a frente ; acabava de avistar em cima 
da chaminé uma bolinha de papel azul: 
o telegramma machucada e imprudente­
mente atirado para alli pelo conde antes 
de sahir. Conteve-se, tendo vexame de 
apanhar esse papel, de ahril-o e de lel-o 
em presença do criado, e, voltando-se 
para esta: 

Fallecimento.—Falleceu a 21 do cor­
rente, no Collegio de S. José, a exma. sra. 
d. Garlota Pinto de Almeida, filha do sr. 
João Baptistã Pereira de Almeida. 

O enterro teve logar no mesmo dia, e a 
finada, que contava 26 annos de edade, foi 
viclimade uma lesão cardíaca. 

Pezamesá familia. 
Estado sanitário. — Continua a ser 

saptisfaclorio o estado sanitário tanto dos 
collegios de S. Luiz e Patrocínio como de 
toda a cidade. 
Vistoria aos quimtaes.—Pelo íiiscal 

de hygiene publica foram, de 16 á 22 do 
corrente, visitados os quintaes das seguin­
tes casas: 

Rua Direita, ns. 43, 45, 47, 51, 53. 55, 
18, 20 e 22, sendo intimados dous mora 
dores de conformidade com as posturas 
municipaes. 

Rua da Quitanda, ns. I, 3, 5, 9, 10, 12, 
15 16, 17,22, 24 e 29, sendo intimados 
quatro negociantes. 

Rua de S. Cruz, ns. 7, 115. II6, 118, 
120, 121,122,123,113,425, 126,1s7, 138, 
129, 131,133. 135,136,137,138, 139,140, 
141,143, 145, 1/7,149,155, 157,159,16^ 
163,165e 167, sendo intimados oito mora­
dores e o proprietário das casas ns. 165 e 
167 a fazer a devida limpeza e a entupir os 
poços, tendo.de àcííorçla as deliberaçães 
municipaes. 

Na rua de S. Rita foi intimado o dono de 
uma conheiraa fazer a devida limpeza, se­
gundo determinam ás posturas munifi^nj 

K o u b o . — N a noite de sabbado y. u 
mingo os gatunos penetraram n i I 
n. 100 da rua da Palma, onde e s t M M P 
hospedadosos artistas da companhia eqües­
tre que aqui trabalhava, e dalli subtrahi-
ram tudo quanto acharam—roupas, calça­
dos, chapéus, etc. 
Esses amigos do alheio, que até agora 

não puderam ainda ser descobertos, apro­
veitaram-se da ausência dos artistas, que, 
d hora em que deu-se o roubo, achavam se 
a trabalhar no circo. 

Fizeram mesmo uniaTimpeza geral! 
Solèiiinidade religiosa.—Conforme 
noticiámos, teve logar domingo passado. 
com o brilhantismodo costume, a festa de 
Nossa Senhora da Assumpçào, tendo ha­
vido grande concurrencia de povo. 
Câmara municipal. — Hoje não ha­
verá sessão da câmara por achar-se o Paço 
Municipal occupadô com os trabalhos do 
tribunal do jury. 
Circo Argentino. V- Despedm-se do 
publico a companhia eqüestre que traba­
lhava no largo do Carmo, tendo sido o seu 
ultimo espectaculo muito concorrido. 
—James, faça o favor de ir dizer ao sr. 
Firmont, que está impaciente, que o panno 
não se levantará senão daqui a u m quarto 
de hora... Mande avisar também á sra. de 
Jessac... 

O criado inclinou-se e sahiu. Apenas o 
viu fora do quarto, a condessa, sem se im­
portar com Cravánt, precipitou-se para o 
papel azul. abriu-o, alizou-o com a' mão 
enluvada, e, approximando-se da luz, de­
vorou as seguintes linhas : «Minha tia es­
tá gravemente enferma. Venha sem perda 
de um momenta. Morro de idquietaçâo. 
— L Ú C I A . » 

Os olhos da sra. de Fonlenay tornaram-
se lixos, a respiração paralysou-se-lhe na 
garganta, insupportavel calor queimou-lhe 
o peito. Fez ella ouvir um uueixume sur­
do, e, com as pernas desfallecidas, dei-

caiiíç em umn poltrona. Ficou alli 
imrnovel, com a cabeça inclinada, presa 
de horrii ei tortura moral. E m um momen­
to tudo desabava em torno delia: a sua segurança moral desapparecia, a sim feli­cidade eslava destruída. Nada mais podia esperar do futuro, e tinha tudo qtie receiar do passado. Lúcia 1 Esse nome de mulher, troando, inesperado, como u m trovão, em meio de sua existência serena, a que mys-teriosarival pertencia? Desde quanto tem­po a conhecia Armando ? Que' irresistível 

ükyu 
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«trazcia de Casa-iírajiea».—Este 

periódico, cm seu n. II, de 20 do corren­
te, iláa seguinte noticia: 

"AINDA. — E m Ytú estava conservado 
em escravidão um preto nomeado André 
Moçambique. Até apresentedata ! Foram 
lançadas inculcas, Esperamos a vi 
que dão os inquérito 

E m nosso IL 18, de 13 deste, dêmos no­
ticia de um preto de nome Adão,., yindo do 
Jahú, que por aqui passara com destino á 
capital, para onde se dirigia afim de pedir 
providencias a s. exc. o sr dr. chefe de 
policia, dizendo o mesmo preto ter sido 

sa data conservado em captiveiro 
por um fazendeiro daquella cidade. 

Portanto, si a Gazeta (le Casa-Branca deu 
a noticia por ter lido o nosso jornal pedi­
mos lhe que ratifique, dando a noticia co­
mo ella é. E m Ytú não se deu semelhante 
facto. 

Naturalmente o collega transcreveu a 
noticia já adulterada de algum outro jor­
nal. E m todo o caso, protestamos contra 
;i noticia dada pelo collega deCasa-Branca. 
j^hono<jrapho.—Acha-se na capital do 
estado o sr. Figner, que alli expôznm pho-

:'['''• u <|ual leín sido visto e admira-
ode numero de pessoas. 

Como siT.sahe, esse maravilhoso nppa-
relho rgj rpduz fielmente a voz humana, 
toílòi i. «• 1111iJIÍ. Por seu intermé­
dio ÍI e nos ocç i >ião dê õm u 

ária da Favorita, cantada 
Torneiro, e u m trecho do 
d> Clüthijíie. .Maraglia.no, 

o toras paulistas, que 
êm sido no velho mundo. 

Mas O que mais uns agradou foi uma ou-
vertura executada por uma banda, cujare-
grodücção no gbonogjr&phoi tão fiel a pon­
to de se distinguir o sons de todos os in­
strumentos 1 

Ejncontes. ta vel mente o piipjaographo 
uma das maiflrfís_niara.vllhas-do presente 
século. 
Keceila para lazer de uioco depois 
de velho.—Ha emFlorença um distineto 
cavalheiro, chamado Sebastiano Fenzi, 
presidente da sociedade gymnastica da­
quella cidade, o qual se gaba de ter desco­
berto o segredo de conservar o vigor phy-
sico muito além dos limites concedidos ao 
comrnuindos morlae». Este segredo expli 
ca-o elle em um pequeno poema qu publi­
cou evende por uni tostão apenas! O signo r 
Fenzi desafia os sujeitos que tenham a sua 
idade (7.7 annos) a medirem-se com elle 
em qualquer mostras de valentias... U m 
dos seus principaes preceitos é metter-se 
na cama durante uma hora depois de ter 
bebido um copazio de água fria de manha. 
domínio exercia-lhe erla no espirto, para 
tel-o forçado a sahir de sua casa cheia de 
amigos, deixando sua mulher preparadas 
radiante, desertando emlim a todos os 
seus deveres de esposo, de dono de casa, 
e arrastando-o, por uma noite fria e negra, 
para um fim ignorado ? Que interesse liga­
va elle a ess;i mulher, que afYeiçào sentia 
por ella, que obediência cega lhe votava, 
pois que ao seu primeiro chamado de soc-
corro elle tudo abandonava e acudia, in­
diferente a quanto deixava após si 7 Lu 
cia!... Pela primeira vez atravessava-lhe 
es"se nome o pensarneuto, como aguçada 
flecha. Achava-lhe temível a consonância. 
Estudava-lhe a comp isiçço, e diante delia 
surgia uma fôrma suave, radiosa, juvenil 
Velada como que por um vopor que lhe 
deixava indecisa a formosura. Ella, po­
rém, julgava-a hella. Como, se ella não 
fosse adorável, teria Armando...? 

A essa tão cruel conclusão, brotaram lhe lagrimas dos olhos, e soluços, que ella não podia mais conter, transbordaram lhe dos lábios.. A altiva fidalga conservou-se com o semblante descoberto,desdenhando tr-se por traz das mãos estendidas, endo ao barão de Cravam o sublime espectaculo de u m desespero que nenhu­ma consideração hypocrita escondia, e que, sem outra preoecupação mais do que 

«Correio d o Salto».—Este nosso col­
lega que se publica na vizinha villa do 
Salto completou o seu 4o anno de existên­
cia e iniciou o 5o. 
Muitas felicidades. 

Hsfiado sanitário na capital. — No 
Correm Paulistano de 22 do corrente en-
contramos o seguinte : 

" D R . B A R A T A RIBEIRO.—"Commissiona-

do pelo governo federal esteve nesta capi­
tal o dr. Barata Ribeiro. Este illustre pro­
fessor veio encarregado de estudar a mar­
cha da moléstia que oceorreu na immigra-
ção. 

E m companhia do exmo. sr. presidente 
do Estado, drs. secretario do interior e 
obras publicas, e drs. direclor de hygie-
ne e chefe do serviço de desinfecções, per-
correu o dr. Barata todas as dependências 
do edifício de immigração e de visu verifi­
cou que as condições sanitárias daquelle 
estabelecimento são excellentes, não ten­
do havido ha 5 dias casos novos da molés­
tia. 

Durante 3 horas estiveram aquellas 
auetoridades na hospedaria, de onde reti­
raram-se muito satisfeitas e convencidas 
de que ainda desta vez a capital e o estado 
ficarão preservados da visita do terrível 
hospede. 
Graças ás medidas enérgicas e imme-

diatas tomadas pelo governo, pode-se asse­
gurar que a moléstia que appareceu na 
immigração não sahirá dalli, e que si ti­
vesse de tomar vulto de epidemia, esta 
está jugulada. 
CONSELHO HiGlEMLO. — NO íntUÍtO de 

tranquilisar a papulação desta capital e 
fornecer-lhes os meios prophylaticos con­
tra a manifestação de qualquer caso de 
moléstia, procurámos o dr. chefe do servi­
ço de desinfecções para que nos informas­
se quaesas precauções a tomar, e daquelle 
cidadão obtivemos a seguinte formula de-
sínfectanle que apresentamos ao publico 
para que lancem 3 a 4 vezes por dia nas 
latrinas e exgotos: 

Agoa—1 litro. 
Sulphato de cobre—.70 grammas. 
E m qualquer pharmacia se encontra fa-

cilra 'e osulphalo de cobre, considera­
do noi dos melhores desinfectantes dos 
exgotos. *' 
Saíra aclual.—Uma carta de um fa­
zendeiro do município do Rio Claro, publi­
cada na Gazeta do liio Claro, demonstra 
que a safra de café, esse precioso grão, 
não pôde exceder este anno a mais da 
quarta parle da do anno hnterior, pois que 
aquella foi de quatro milhões de saccas e 
esta não excederá de u m milhão. 
a sua própria causa, se abandonava incu­
rável e profundo. 
O moço perturbadissimo, fez u m movi­

mento de atíectuosa compaixão para com 
a sra. de Fontenay; estadeteve-o c o m u m 
gesto : 

— N ã o , não ! deixe, Paulo ; isto faz-me 
bem. 

U m a pergunta queimava os lábios do 
barão. Desejaria saber o que continha j 
myzterioso telegramma. Não ouso pergun 
tal-o. Essa singela e verdadeira dôr 
lhe impunha. Vira muitas vezes mulher 
chorando : jamais com aquella impressío" 
nadora altivez. Era ditíicil prodigalisar 
consolação á tal tristeza. Mais fácil teria 
sido amaldiçoar aquelle que lhe era causa. 
Estava elle alli, embaraçado cora a sua 
altitude e hesitando emfallar. quando u m 
passo rápido na escada fez a condessa es­
tremecer. Ergueu-se ella apressadamen­
te, com o semblante radiante de súbita 
alegria: — E ' elle, disse; elle volta. Esse «elle voltai continha u m mundo inteiro de esperanças subitamente reani-madas. A sra. de Fontenay tinha tido tal­vez, durante u m momento, o receio de que seu marido houvesse partido para sempre. (Continua) 
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Receita para prolongar a vida-alfel 
^T)Q aimos. — Na Noríh Ameriean He- 1 
IJÍCM? (BTevisUi Norte-Americana), de junho 
passado, vem um interessante artigo do 
sábio Rir. Wiliam Kinnear, onile, no fim 
de varias considerações e argumentos bio­
lógicos, pathologicos e therapeulicos, se 
le o seguinte: 
"Os meios mais racionaes de impedir a 

decadência e a deterioração physicas. e 
portanto de retardar a chegada da velhi­
ce, consistem na abstenção de alimentos 
ricos em saes alcalinos e no uso continua­
do de fruetas, especialmente as summa-
rentas, e de maçãs cruas, e em tomar to­
dos os dias dous ou três copos de água des-
tíllada com dez a quinze gotas de ácido 
phosphorico em cada copo." 
Prisão. — Lê-se na Cidade do Pinhal, 

de 20 do corrente: 
"Chegando ao conhecimento dasaucto-

ridades que ha muitos dias desapparecêra 
da fazenda Monte Bello João Antônio Pi 
menta, vulgo João Cabrito, havendo indi­
cio de criminalidade contra Raphael de | 
Lima, dirigiu-se para aquella fazendaás 4 
horas da manhã de lido corrente o sr. 
subdelegado de policia, acompanhado do 
seu escrivão, um oflicial de justiça e qua­
tro praças. 
Cercada a casa de Raphael, este confes­

sou cynicamente o crime, sendo preso. 
O cadáver de João Cabrito estava enter 

rado em um brejo e em estado de putre-
facção, pelo que foi inhumadoalli mesmo, 
sendo lavrado o respectivo auto." 

Aerostacao electrica.—Segundo se 

I;0LLIB0R.\C\0 

Iponlaiiiaalos hi»itirifr.s sobre 
jljlojlfgiü k S. Luiz_ 

(Continuação do n. 90) 

DA FUNDAÇÃO nOCOLI.KGIO K DOS TKKS PK1-

ME1ROS ANNOS EU jjUE FUNCCIONOU NO 
ANTICO CONVENTO DE S. FRANCISCO. 

Não poudeo padre Manoel da Silveira 

lé numa revistado celebre professor Gra 
liara Bell e^pêTa^qüe o problemajjejiaxe-
%ação aérea seja resolvido dentro de dez 
annos, empregando-se aelectricidade como 
força motora dos navios do ãr. 

TELESCOPIA ELECTRICA.—O mesmo sábio 

julga muito possível que se invente um ins­
trumento de verão longe pelâ applicação 
dos princípios de transmissão *da luz, do 
mesmo modo que se inventou o telephone 
pela applicação dos princípios da trans­
missão do som. A difíiculdade está só em 
descobrir um diaphragma suficientemen­
te sensível para receber a vibração e pro­
duzir as correspondentes variações elec-
tricas da luz. 

TELEPATHIA EEECTRICA.—Ainda o mesmo 

professor é de opinião que ha de vir um 
dia em que atransmissão do pensamento 
se faça por elecíricidade, sem, auxilio de 
arames, nem de voz; de modo a poderem 
os surdos ouvir e os cegos ver por irnme-
diata influencia daquelle poderoso e uni­
versal agente no cérebro dessas pessoas. 
O inventor da heliee.—Questão con­

trovertida como a de quasi todas as inven­
ções. 
A Áustria celebrou ha pouco o centená­

rio de Joseph Ressel, nascido na Bohemía 
era 1793, o qual, segundo se diz, desde 
1824 applicou a heliee á navegação por va­
por. Mas estes títulos são contestados ; 
em 1852 o almirante inglez recusou-os pu­
blicamente. 
Os inglezes e suecos attribuem o desco­

brimento a John Ericson que primeiro 
atravessou deSomersetHouse a Blackwall 
num pequeno vapor movido por heliee. 
Os francezes dizem que em 1823 o capi­

tão Delisle dirigiu ao ministério da mari­
nha uma memória sobre o referido as-
sumpto. 
U 4 de agosto. — Completam-se hoje 

\inte annos que falleceu o notável actor 
brasileiro João Caetano dos Santos. 
— E m Paris, em 1572, tem logar o hor 

roroso massacre dos huguenotles. 
_ A coruja. —_Conta uma legenda dfí 

(TjÕucesteTsliire que Nosso Senhor Jp.sps 
Cliristõ entrou um dia.najaaa.de um pa-
ih'iro, que tinha uma fornada a cozerr_e 

continuar por muitos annos na direcção 
do Seminário, por causa da delicadeza de 
sua consciência. A responsabilidade da 
educação daquelles meninos era para o 
bom padre um pesadelo tormentosissimo 
que não só lhe tirava lodo o agradável da 
vida, mas lh'a enchia lambem dos mais 

agudos mãrtyríos. Além disto, julgou-se 
perseguido por um espirito em fôrma visi 
vel, não visto senão por elle, como depois 
de algum tempo relatou elle mesmo ao 
padre Antônio Joaquim de Mello, que de­
pois foi bispo de S. Paulo, tanto que jul­
gou ser vontade de Deus abandonar elle o 
Seminário, como fez, escondendo-se n'ura 
exejmtexiojjnijjna casinha que antes fora 
a habitação do regente Feijó, na ruajla 
TSjma em frente ao pateo do Patrocínio, 
hoje pertencente a d. Anua da Fontoura 
Çyln ^uanhvn ^ilemaorigoroso.aliIIUMI-
tava-se com tal parcimônia que havia di is 
em que não passava de um ovo. Retirado 
no seu quart» em profundo recolhimento 
estava sempre em pé encostado á parede, 
e quando morreu via-se na mesma uma 
como cavidade deixada pelo hombro. Pa 
rece que tivesse feito um voto ou promes­
sa de não faltar pelo espaço de trinta 
annos, porque durante todo este tempo, e 
foram os trinta annos logo depois de ter 
deixado o Seminário, pronunciava sóraen 
te as palavras absolutamente necessárias, 
e quando expirou este p r a a g ^ ^ ^ ^ L i 
dar um grito e exclamar J j 
"fatiar.—Porém lãn an 
to adquirido de não í a l l a ^ ^ ^ ^ B H H B 
nos annos que viveu depois, era admirável 
aos olhos de todos pelo seu espirito de re-
tiramenio e de silencio. 
Por muitíssimos annos deixou de cele­

brar o santo sacriíicio, e isto por causa do 
seu espirito melindroso,mas commungava 
todos os dias na capella antiga do Convcn 
Unho, sahindode casa com a cabeça escon­
dida num capote, sem o qual nunca ia á 
rua. 
Altribuem-se ao padre Manoel fados 

extraordinários, que faziam crer que elle 
tivesse o dom da prophecia, e outras gra­

ças singulares. Nem nós quereríamos to­
mar em consideração taes cousas, se não 
nos constasse que homens do valor de d. 
Antônio Joaquim de Mello dedicavam ao 
padre Silveira a mais alta estima. Cousa 
da qual não podemos prescindir, sendo 
tão fácil adquirir a nota deshonrosa de in 
crédulo, como a de nirtíio crédulo. Proles.-
tamos ao mesmo tempo que nenhum ou­
tro valor attribuimos a estes factos acima 
daquelle que podem receber daauetori 

liie aquella pessoa morrera com elfeito 

na hora indicada por elle. 
Adoecôra d. Aana da Costa, e, enlre os 

martyrios da moléstia, pensou, sem ma­
nifestara ninguém o seu pensamento, que 

muito a consolaria uma visita-do padre 
Silveira, e eis que pouco depois, e total­
mente fora de costume, ouve bater á porta 
e vô entrar o padre, que vinha para con-

solal-a. 
Como relatámos, costumava o padre Ma 

noel commungar todos os dias na capelli-
nhado Concentinho. Ora,notempoeraque 
celebrava naquella capella opadreEliasdo 
Monte Car:nello,fundadordomesmo,tendo 
este de ausentar-se por um dia, passou, 
já de a eavallo, pela casado padre João 

Paulo Xavier para pedir-lhe de dar na ma­
nhã seguinte a communhão ao padre Ma­
noel. O padre João Paulo respondeu que 
tinha algum escrúpulo de fazercommun-
gar o padre Silveira, o qual para elle era 
um pobre infeliz sem juízo, pois nunca 
fallava. Assim exprimiu-se o padre João 
Paulo, e o padre Elias foi-se immediata 
mente, sem pensar mais no negocio. Mas 
o padre João Paulo viu-se dianle passados 
poucos momentos o padre Silveira, que, 
eouipriuieiuando-o com muita aífabilida-
de, lhe fez lembrar aquillo que dissera ao 
padre Elias e mudara própria opinião a 
respeito do padre Manoel, que por elle foi 

considerado depois como um santo, equiz 
escrever-lhe a biographia, que já per 

deu se. 
Omittindo outros factos desta espécie, 

recordamos que, tendo na ultima quadra 
de sua vida o costume de fazer explicação 
quotidiana do evangelho na casa dassras. 
Góes, á rua do Patrocínio, na qual casa 
havia um quarto com um altar, repetia 
sempre que aquella casa era destinada á 
oração. Averiguou-se também este pre­
nuncio de padre Manoel, pois aconteceu 
•Méepois de alguns annos, tendojámor-
^ ^ B padre, fosse comprada aquella casa 
^^Bwrtuosissimo frei Bartholomeu Mar­
ques (natural das ilhas Baleares), cuja 
memória ainda é inbenedictione entre os 
ytuanos, e destinada ao Hospicipdo Santo 
Sepulchro, o qual ainda hoje é muito con­
corrido pelos fieis. 

(Continua) 

tampa e íjuaesquer series são i, 

das na Caixa da Aruortisaçg >, sem 
desconto, até 31 ih dezembro. A s 
de 1$ e 50$ da 5a estampa do The-
S O U T O Nacioia] na Caixa de Amor-

tisação, nas delegacias c alfândegas. 
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•mires . . 

íris. . . . 

amburoo 

•iha . . . 

CAMBIO 
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. . . . 
sboa e porto . . . 

r\v-York . • . . . 

1 1 /i 
' ' o. 

12 

$795 
$990 
$700 

ÍÍSO 

;l\ ista 

13 í 
$81o 
1*012 
$$ 1 2 
390 

4$250 

O doutor José Rolim de Oliveira Ayres 
juiz de direito nesta comarca de Ytú. ' 
Faz saber os que o presente edital virem 

que, de conformidade com a circulai- do 
doutor presidente d" tribunal de justiça 
deste listado, aos 9 dn corrente raez fiêa 
pela segunda vez aberto o concurso para o 
ear£f' de offlcial do reg stro geral de hypo 
thecasdesta comarca, com os an nexos dos 
protestos de letras e títulos, escrivão do 
jury e execuções crimin-ies, conforme p-e-
ceitua o art. 1." § 3.° ria lei n. 9i \ 'de 
H de setembro de 1803. í) prazo par-i os 
pretententesnppniem-He ao offleio ora em 
concurso será do sessentn fli«s, dentro do 
qual deverão enviar ;'i secretaria do tri­
bunal de justiça os «eu* requerimentos 
acompanhado dos documentos exibidos 
pelo art. 14 do re>. n. 123, de 10 <Ier no­
vembro de 1892. São dispensados rio con­
curso os que se acharem nas condições 
do art, 79 do mesmo reg. K, paraque^he-
gue a not cia a todos, mandou passar o pre­
sente, que vai ser afllxado em lugar pu­
blico e outn.s de ejuril theor para serem 
publicados pela imprensa local e no Diá­
rio Oficial tio estado. l);idn e, passado nes­
ta Cidade de Ytú, ao« 10 de Agosto de 
1893. Eu, Joaquim Vaz fíuimarãeí, escri­
vão o escrevi —José Rolim de Oliveira 
Ayres. 10—2 
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MliROADO Mi CAFÉ 

ki 

dade de homens, embora de probidade co 
jjggfil um pe^^ej^."Àmnlhftrilnpar!nhecida. A ultima palavra nesta matéria 

é sempre reservada aquella suprema au U.J1 rometteu logo no forno um bocado de 
massa; porém afilha comecoua ralfrardi 
'tendo qué^jra_jnujto grande_e..ürou-lbe 
fuais de metade. Apenas entrou no forno, 

ra__massa principiou a crescere tornou se 
Tiin-. pão enorme. Vendo isto, a rapariga 
i*lesalou_a gritar: hè l hè! hê!. o que dfui 
'Jes_us£CÍAi'î to ̂  idéa de.atransforui;nnu 
cprujapara castigo da sua avareza. 

M o n u m e n t o ao visconde <Ie Pe­
lotas.—0 sr. Demetrio Ribeirojustificou 
na câmara dos deputados federaes um 
projecto de lei auetorisando o governo a 
mandar levantar na capital do eslado do 
liio (irandedo Sul um monumento ao ma­
rechal Correia da Gamara (visconde de 
J Violas), ha pouco fallecidonoíliode Janei­
ro. O monumento será erguido no quadri­
látero da praça Benjamin Gonsiani, íla 
quella capital; opposlo ao em que se acha 
a eslatua do conde de Porto-Alegre e fron­
teiro á rua General Câmara. 
Será collocada no referido monumento 

uma inscripção que traduza a gratidão do 
povo braziíeiro ao eminente heroe do 
Aquidabam. 

Vendas de café', 12$2U0 por 
[oss ; stok, 223.424 saecas. 

PKLXOS DOS GEMLROS 

Oi 
Í3 2 «• 

O) u 
> a 

ctoridade sobre a qual não ha outra na 
terra, á uuetoridade da Egreja, única com­

petente, e a qual submettemos qualquer 
nossa opinião. 
Contavam as senhoras já fallecidas The-

reza de Jesus Xavier e Maria Euphrasia, 
que conheciam muito de perto o padre 
Silveira, que uma vez sahiu-se elledizen 
do ter morrido naquella hora um tal, no 
Tietê (então chamado Curuçá). Pasmaram 
ellas, porque o padre Silveira não podia 
ler lido noticia de lá, e tendo significado 
a maravilha de que estavam tomadas, res­
pondeu elle que estava certo, pois elle 
mesmo o fora confessar e assistir. Saben­
do com certeza que o padre não sahira de 
Ytú, como nunca sahia, julgaram que 
fosse um dos muitos desvairos attribuidos 
ao padre. Porém mais admiradas ficaram I Substituição denotas. --As notas 
quando, algum tempo depois, souberam do governe : 100$ e 200$ da 5* es-

OENüROS 

Feijão . . . . 
Farinha de milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . . 
Fubá . . . . 
Polvilho . . . 
A T O Z Carolina . 
Dito Japão. Ia . 
Batata inglezâ . 
Dita doce . . . 
Cará 
Leite . . . . 
Gallinhas . . . 
Frangos . , 

Queijos. . . , 
rc-ucinho . . 

» 

PREÇOS 

9#000 a lOjjíOOO 
12#000 a 130000 
16^000 a 170000 
60500 a 70000 
80000 a 90000 
200000 a 0 
200000 a 0 
250000 a 0 
80000 a 100000 
40000 a 50000 
50000 a 60000 
0 a ^320 
0 a 20000 
0 a 10500 
0 a 10500 

20500 a 30000 
280000 a 290000 
20000 a 0 

QUANTI­

DADE 

50 litros 
» » 
» » 
» » 
» » 
» » 
» » 
» » 
» » 
» » 
n » 

garrafa 
uma 
um 
dúzia 
um 
15 kiloy 
kilo 

Ao commercio 
Luiz Polioe declara a esta e oulras 

praças cotn as q m e s terin tido transac-
ções que nesta data vendeu o negocio 
tie secfíus e molhados que fica no lar-
£o do Carmo, nesta cidade, ao sr. Pie-
tro Silvestre, livre e desembaraçado 
de Ioda e qualquer resp- nsabilidade 
p ira o seu comprador. 3 — 2 

Ytú, 9 de agosto de 1893. 
Luiz Police. 

— O n f i r m o o que acima vai decla­
rado. 

Pietro Silvestre. 

Cartões de visita 
a T I nipia se com brevidade ner-ta 
ivpo'j»raph"a. 

d > largo da 

B )m negocio 
Ven-le-se o armazém 

Malnzn. 18 com todos os gêneros, mo­
veis e utensílios,jarmaçào,etc. impor­
tando em pouco dinheiro. O motivo 
da venda nào desagradará ao com­
prador. Para tralar na m e s m a casa 
do armazém. 

file:///inte
http://najaaa.de


Cidade de vtú 

Frederico José de Moraes, procurador da Gamara Municipal desta cidade de Ylú. 
Faz publico, de ordem da mesma Cimara, que tento concluído a coH-ecla das 

casas desta m e s m a cidabi. para o pagamento do imposto predial de dez por cento, 
inclusive os doh pjr C J U M pira o abastecimento d'agua, cujo pagamento deve ser 
realizado por todo o m « de dezembro do corrente anno, ficando aqúelles que assim 
o não fizerem sujeito-* ú multa de seis por cento, e fica mircado o prazo de trinta 
dias desta dataá |uelles [IM se julgarem prejudicados no calculo do Valor locativo a 
fazerem suas recUünçoe"s. E\tincto aquelle prazo nào serãa attendidos. 

o 
Ns. 

i 

496 
497 
498 
499 
500 
501 
502 
503 
504 
505 
506 
507 
50S 
509 
510 
511 
51 ã 
513 
514 
515 
516 
517 
5-18 
519 
520 
521 
:y>-> 

523 
524 
525 
526 
527 
528 
529 
530 
531 
532 
533 
534 
535 
536 
537 
538 
539 
540 
541 
542 
543 
544 
545 
546 
547 
548 
549 
550 
551 
552 
553 
554 
555 
5561 
557 
558 
559 
560; 
561 
562; 
563| 
564 
565 j 
566 
567 
568 
569 
570 
571 
572 
573 
574 
575 
576 
577 
578 
579 

NOMES 

João Lopes (Juilhenue 

Mendes de Mattos (a herança). 
Custodio de Barros. . . . 
Paulo da Silveira . . 
de Almeida Prado . . . 
Maciel de Almeida. . 
ti ) ) . . . . 

Itaptista Germano . . . . 
de Carvalho 
de Barros (Barbado) . Rodrigues 

» 
Antunes de 

» 

o Avilla Júnior 
)) » 

Almeida . . 

)) 
)) 

Joaquim Elia; Pacheco Jordão 
)) i) 

)) » 
)) ti 
)) » 

da Costa Oliveira . . • . . 
Leilão 
(ialvão de Almeida Sobrinho. 
de Almeida Mattos. . . . 
Floriano de Mesquita Barros. 
de Almeida Camargo . . . 

» )) . . . 
Elias ÍJalvão de Barros . . 

» » ti . . 
" » » 
» » )) . . 

Ilueno de Camargo. . . . 
Odorico de Campos Rego . . 
Januário de Quadros . 
Felix da Silveira . . . . 

à ti . . . . 

Porfirio Rodrigues da Silveira 
)) ti i) 

» )) » 
Augusto de Castro. . . . 
Dias de Lara 
Bueno da Silva 

Antônio Feliciano 
Narciso Couto . 

Pedro de Moraes Anta. 

da Silveira Camargo . 
Mariano Martins . 
Dias Bueno. 

Alves de Carvalho 
Engler . . . 
José de Araújo . 

Antônio Alves . 
Leite de Quadro; 
Luciano . 
Pinto Guedes . 

Aranha. 

José Raggio Nobrega 
Jorge Breciano 
Joanna Olivia de Mattos. . . . . 
Josino Carneiro 
Jorge Tibyriçá (dr.) 
Jaremias de Almeida (tenente-coronei) 
Juslina da Silveira Moraes (a herança) 
Jesuina Mandante 
Juslina Maria do Espirito-Santo . . 

RUAS 

L. do Thealro 
R. do Patrocínio 
Idem 
Ideni 
Idem 
Idem 
Idem 
de Santa Craz 
Idem 
do Patrocínio 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
de SanfAnna 
do Brochado 
de Santa Rita 
Idem 
Direita 
de Santa Rita 
R. da Quitanda 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
do Pirahy 
do Commercio 
Idem 
Direita 
Idem 
L. da Matriz 
R.do Carmo-
Direita 
do Carmo 
Idem 
Idem 
L. do Carmo 
H. da Palma 
Idem 
Idem 
do Patrocínio 
Idem 
da Misericórdia 
de Santa Rita 
Idem 
Idem 
da Misericórdia 
da Palma 
Idem 
de Santa Rita 
de Santa Cruz 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
do Pirahy 
Idem 
P. doCollegio 
R.do Patrocínio 
L. do Patrocínio 
Idem 
Idem 
R.de SanfAnna 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Direita 
de Santa Rita 
Idem 
de Santa Cruz 
Idem" 
do Commercio 
de Santa Rita 
do Commercio 
L. da Matriz 
Idem 
do Carmo 
Idem 
R. da Palma 
da Misericórdia 

Ns. 

8 
o 
7 
9 
26 
28 
30 
194 
183 
66 
72 
80 
83 
15 
30 

31 
35 
55 
42 
16 
18 
20 
22 
24 
49 
87 
89 
34 
36 
13 
2 
5 
4 
19 
16 
4 
15 
98 
100 
37 
39 
1 A 
57 
101 
141 
22 
82 
87 
123 
203 
180 
231 
233 
235 
255 
215 
23 
25 
7 
76 
6 
10 
20 
5 
24 
5 A 
9 
28 
32 
211 
147 
131 
133 
125 
193 
30 
2 
15 
20 
13 
110 
7 

V, LO­

CATIVO 

100$ 

80$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100* 
80$ 
80$ 
80$ 
100$ 
120$ 
80$ 
60$ 
60$ 
80$ 
120$ 
400$ 
150$ 
250$ 
150$ 
150$ 
150$ 
250$ 
60$ 
100$ 
360$ 
150$ 
400$ 
360$ 
150$ 
120$ 
400$ 
400$ 
360$ 
150$ 
120$ 
240$ 
120$ 
80$ 
80$ 
4J0$ 
100$ 

120$ 
80$ 
180$ 
180$ 
150$ 
240$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
240$ 
100$ 
70$ 
60$ 
100$ 
1 
120$ 
120$ 
60$ 
60$ 
80$ 
60$ 

240$ 
60$ 
60$ 
70$ 
60$ 
240$ 
70$ 
100$ 
500$ 

$ 
150$ 
250$ 
80$| 
60$ 

V. DIM-

POSTO 

10$ 
8$ 
8$ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
8$ 
8$ 
8$ 
40$ 
12$ 
8$ 
6$ 
6$ 
8$ 
12$ 
40$ 
15$ 
25.S 
15$ 
15$ 
15$ 
25$ 
6$ 
10$ 
36$ 
15$ 
40.S 
36$ 
15$ 
12$ 
40 S 
40$ 
36$ 
15$ 
I2.S 

Vendem-se quatro propriedades á rua 
de Santa Ilitans. 59, 61, 63 e 65, todas 
comb iiisquintaes epomar, pertencentes 
a d. Hita Carollna de Azevedo Carneiro. 
ü motivo da venda é á mesma senhora 
nao convir alugal-as e nào morar na ci­
dade. Para tratar com o si*. João Antunes 
(U Almeida, rua Direita, armazém de va­
rejo e atacado. 5-1 

12$ 
8$ 
8$ 
15$ 
10$ 
20$ 
12$ 
8$ 
18$ 
18$ 
15$ 
24$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
24$ 
10$ 
7$ 
6$ 
'10$ 
8$ 
18$ 
12$ 
12$ 
6$ 
6$ 
8$ 
6$ 
6$ 
24$ 
6$ 
6$ 
7$ 
6$ 
24$ 
7$ 
10$ 
50$ 
$ 

15$ 
25$ 
8$ 
6$ 

(Continua) 

Trabalhadores 
Na fazeu.la Vassourai precisam de 

corUdons tio canu,, banqueiros e 
dois oleiros. Para (ralar na mesma 
fazenda ou na fibrica de tecidos de 
Pereira Mendes & Comp, no Salto, com 
O. Pereira Mendes. 3-3 

apromn 
Preços 

Notas de consignação 
piaii z nrsiíi typojjm ira 
módicos. 

—«à 

\i 
MEDICO S OPERADOS 

— ( O ) — 

O DR. PEREIRA DE AZEVEDO 

fc: 

-°3 
pode ser procurado em sua resi­
dência a qualquer hora do dia ou 

•4 da noite. Acceiía chamados para 
^ qualquer ponto do município. 

1 8 — LARGO DA M A T R I Z — 1 8 

tíTTTTr fTTTfTTfTTTTfTTTf.. 
PAPEL PARA EMliltULHO, vende 
se nesta typographia. 

%<>-

Knlre dois amigos 
— Onde é que se petisca as melhores 
cousas á noite? 
— E' no café do José de Barros, á rua 

do Commercio 11. 97. Lá se encontra sem­
pre exceílentes pasteis de gallinha, empa 
das e doôes saborosos. O m e s m o José, 
quando se queira fazer qualquer diverti­
mento, incumbe-se de encommenda tanto 
para a cidade como para fora. Vão para o 
Café dos Artistas vec para crer do que eu 

3-3 
ilüío. 

í>7 Ul V EMIGOMMEKCIO 

JOSÉ' DEI1AHKOS 

Declaração 
O abaixo assignado faz sciente ao publico 
que nesta data vendeu seu armazém de sec-
cos e molhados situado a rua de Santa Cruz, 
desta cidade, ao sr. José de Freitas Serra­
no, livre de qualquer ônus ou responsabili­
dade. Para os devidos eífeitos faz a presen­
te declaração. 

Ytú, 15 de agosto de 1893. 3 — 2 
Carlos Thimoteo de Almeida. 

PIANO 

Aguardente superior 
Vende-se ratificada de 20 a 36 graus 

no sitio Pír.ipitmguy, t-nde os com-
'íriyir-se a tratar 
e fabricante Car-

10—9 

oradores uevum 1 
com o proprietário 

er. os Ivi 

Vcn 
b o m c 
a[ renJ 
de Air 
cta. 

e-so 
,taJ< 
z.Ti 
ida, 

um u ado , mas em 
>, muito próprio 
ata 
rua 

se oin 
Direita 

Theo 
para 
philo 

, pharma-
3 -2 

,aís dj sessenta annos este reme­
ti; i 1 1 .:;:VÍ!!ÍOSO acha-se cm use. e du>a:,tj to-
t'.ü c u lempo nao deixou <'e ciTcL-luar uma 
eu a. ]Je facto, nuncadeíxa de cur.n Tem-
se muíia empregado como um purgativo inno-
cen:e, expulsando d» syateaia muitos vermes, 
quando nao se suspeitava a causa da doença. 
Tcm-sa fecibido milhares de lestcmuuíos 

dt médicos e outros, certificando sua effícacio 
iiiarvillto:*. G K £ N A Í > A , MISS. 

ILLMÜS, SNRT':—^tsjante víníe ? cinco an­
nos tenho exercido a profissão de medicina e 
nunca encontrei u m rwnedío para vermes tão 
etíicaz que o Vermifugode 11. A. Falinestoclt 
N o caso de adultos faço u-.o delle ás vezes 
p*»- ;,....«.c: Dalomelano, tomado a noite pre­
via, e muitas vezes resultam disto evacuações 
bilínsas e vermes. Nao u*o de outro vsrmv 
íugo no exercício de minha profissão. 

# W. M, HAWKINS. 
Examíne-s* cuidadosamente 

«eja i!e ,Ti. A. 
Imitações. 

MD. 
veja-se que 

paxá evitar se comprarem 

Ç0>* 

tíe ÓLEO PURO 
—DE— 

FÍGADO BE BÂ8ALHA0 
COM HYPOPHOSPi 

DE CAL E! 
TOS 

Tão apradavel ao palada> como o le;ie~ 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal dn TÍSICA, BRONCHITES, KB-
CEOFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAI/. DK-
FLUXOS, TOSSE CHROÍÍCA, 

AFFECÇÕES DO PEITO È D A GAR­
GANTA e todaa as enfermidades cou-
humplivos, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desço-

Lcrtu, cura as moléstias do peito e viajl 
respiratórias, ou resfc lieleoe os debeiíi, 
os anêmicos e os escrofuloROs com tanta 
rapidez como a Emulsuo de Scott. 

Â tenda nus piiHcipata õvíicm v 
ilroi>nri:i& BREVEMENTE 

A brir-se-á 



Cidade de Ytú 

119-RUA DO G0MMERCIO119 
YTÜ' TTI7' 
A LOJA D O QUEIMA está receberão jm riquíssimo sortimento de 

fazendas finas e modernas, modas, arme^nho, calçados, roupas feitas, ma-
chinas para costuras, etc, etc. 

O grande sortimento foi feito no Rio de Janeiro e escolhido a 
capricho nasprincipaes casas, e por isso peço aos meus amigos e 
freguezes que se dignem visitar aL^ja ao Queima, onde encon­
trarão--fazendas lindissimas à preços baratissimos. 6-6 

Vendas a dinheiro 
CO Tí tvtútí M 

Com o costumado brilhantismo terá logar no fim deste 
mez a festa do Senh r Bom Jesus do Bom-Fim, a qual 
constará, como nos mais annos, de missa cantada, procis­
são á tarde je.,á̂ ôr̂ ŝ lâ_JioÍLe_̂ er4. jJAiejrnadp __UÜI 
logo dê artificio 

O festeiro—E. L. de Almeida Prado. 

T Y J R O G R A P H I A 

DA 

CIDADE DE YTU' 
Nesta typographia aprompta-se com 
brevidade iodo e qualquer trabalho con­
cernente á arte typographica, como se­
jam : cartões de visitas, ditos commer-
ciaes, rótulos, facturas, particpiações de 
casamento, etc , etc. 

PREÇOS .MÓDICOS 

56, RUA DA PALMA, 56 

t MUDANÇA OAO ANTUNES DE ALMEIDA 
participa aos seus amigos e freguezes que mudou o seu negocio de secci s ii 
molhados, por atacado e a varejo, da rua da Quitanda n. 24 para a rua üi 
reita n. 55, sobrado, onde espera de seuí freguezes e amigos a nvsma c<»n-
íiança ecoadjuvaeão que até aqui tern merecido, promettendo envidar ts 
maiores esforços que estiverem ao seu alcance para bem servil-os com gêne­
ros áe primeira qualidade e em preços será sempre o da ponta para vender 
barato. 

Àpproveita a occasiào para mais uma vez declarar que vende a fim 
de me/ é n-io á 30 dias, c ano alguém se persuade, e também que não se res-
norrsabilisa por volume vendido fechado que contenha quebras, sem que 
para isso haja Iractt) prévio ou appareea signal de violação. Neste caso deve 
a reclamação ser feita antes de aberto o volume. 10—0 

Ytú. 15 dé Julho de 1893. 

João Antunes de Almeida 

O. Wagner & Comp., rua dos Inválidos, n. 93, no Rio de Ja­
neiro, participam ̂ uz ainda continuam a rcccbor qoaesquer remessas 
de sd! >s prslacs Jo Brazil, carimbados ou novos, pelos quaes 

—t>ttvjaui os mais altos preços 
Sob pedalo mandam, a quem pedir, a lista dos preços, especifi­
cada paia cada seilo, pela qual verificar-se-á que sommas avultadas 
pode-ão ser adquiridas, com a maior facilidade, pela descoberta de 
seilos na velha corre pondencia, enterrados em arenitos particulares, 
comifterciaes eu officiaes. Para mais informações, dirij im-.e á 

O. Wagner & Comp. 
93, rua dos Inválidos, 93, Rio de Janeiro 

Vendemos c trocamos lambem seilos exlrangeiros e nacionaes 
Precisa-se especialmente d >s seilos : de 1844 -.te 1850 (numero 
pequeno, inclinado), de 300 e dn 600 réis, pc'o q'ial se paga 155?; de 
1844 a 1850 (numero pejuen •>), de 180 réis , pagando-se 8$; do 1843 
a 1844 (numero gra de), de 90 réis, pagando-se 2&500 ; de 1850 a 
1860 (humero pequen >, direito), de 280 e de 430 réis, pagando-se 
â#300 ; de 1850 a 1866 (número pequeno), Je 600 réis, pigando-se 
2$; de 1850 a 1866 (numero pequeno), de 300 réis, pagando-se 

de 184 i a 1844 (numer > grande), de 30 réis, pagando-se 
te 1843 a 1844 (nu ncro grande), de 60 ré s, pagando-se lg ; 
a IS50 (nu oco pequeno, inclinado}, de 90 réU, pagando-se 
; de 1550 a 1866 (numero pequeno, direito), de 20 c de 180 

réis, pagando-se 300 réis. 9—9 

Os Sóllos communs sao pagos desde d# até 55$ o 
millreiro conformo aqualidade delles 

wâSâ Cl© C©H*Ü£H4SS0©S 
DE 

Leal, Martins & Comp. 
Hecebem café e outros gêneros a 
comniissíio e garantem prompta ven< a 
eleaMade. 10—9 

82--Rua de Santo Antônio—82 
SANTOS 

1$500 ; 
IS200; 
de 18H 
300 re s 


